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SENHOR,  ENSINA- NOS A ORAR – I 
 “Portanto, vós orareis assim: Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu 
nome; venha o teu Reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; e perdoas as nossas dívidas, assim como nós também temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes entrar em tentação; mas livra-nos do mal. 
Porque teu é o Reino e o poder, e a glória, para sempre. Amém.” 
 Não podemos dizer esta oração, como ensina Jesus se, em verdade, não pudermos 
transmitir no viver, e sentir no coração o que esta oração representa: 
1)“Pai” – Não se pode dizer “Pai” se não se tornou um filho d’Ele pela aceitação de Jesus como 
salvador pessoal (João 1:12) e pela regeneração do Espírito Santo (João 3:1 a 3). 
2) “Nosso” – Se achar que Ele é exclusivamente seu, e não se importa em falar d’Ele e do Seu 
amor aos desesperados e perdidos, sem esperança na escuridão sem luz. Ele amou o mundo 
(João 3:16) e Ele é a luz do mundo (João 8:12 e 9:5). 
3) “Que estás nos céus” – Se a preocupação estiver com as coisas e tesouros da terra; 
ansiedade pelo dia de amanhã, com o comer, o vestir, o morar e demais coisas que hoje 
existem e amanhã não existirão mais. 
4) “Santificado seja o teu nome” – Se não se busca no viver diário uma melhor relação com o 
Pai, consigo e com o próximo; tanto nas relações interpessoais, familiar; com fidelidade 
separação no entregar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. A boca que bendiz 
não deve maldizer, nem em pensamentos, pois pensamentos são palavras não proferidas, 
porém nascidas. 
5) “Venha o Teu Reino” – Se não houver disposição em se colocar a serviço desse Reino. Se o 
viver for sempre pelos interesses pessoais e familiares, em primeiro lugar, deixando as sobras 
para o Reino que se pede a vir. 
6) “Faça-se a Tua vontade” – Se a insistência for para que a vontade pessoal predomine. Se 
não houver preocupação em submeter a Ele para aprovação qualquer decisão de vida ou na 
vida, ANTES DA TOMADA DA DECISÃO! O Tribunal Eterno não é cartório de carimbo e 
reconhecimento de firma de decisões tomadas. Quem decide sem aprovação celeste o faz por 
própria conta e risco.(Adaptado_continua)._edsonbvaleriano_27112016. 


